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O governador Eduardo Lei-
te anunciou nesta segunda-feira 
(30/6), em visita a Eldorado do 
Sul, que a Procuradoria-Geral 
do Estado (PGE-RS) protoco-
lará um recurso ao Tribunal de 
Contas do Estado (TCE) para 
reverter a decisão cautelar do 
conselheiro Estilac Xavier que 
suspendeu o processo de con-
tratação da empresa responsável 
pela atualização do anteprojeto 
das obras do sistema de conten-
ção de cheias no município.

O encontro tratou das pro-
vidências para garantir a reto-
mada do processo licitatório, 
considerado fundamental para 
a segurança da cidade, uma das 
mais atingidas pelas enchentes 
de maio de 2024.

O Paraná foi o terceiro esta-
do que mais gerou empregos no 
Brasil entre janeiro e maio de 
2025, de acordo com os dados 
do Cadastro Geral de Emprega-
dos e Desempregados (Caged) 
divulgados pelo Ministério do 
Trabalho e Emprego (MTE) 
nesta segunda-feira (30). No 
período, foram registrados 
84.882 novos postos formais 
de trabalho, saldo de 921.638 
admissões e de 836.756 desliga-
mentos realizados ao longo dos 
cinco primeiros meses do ano.

O saldo positivo de empre-
gos registrado pelo Paraná só 
é menor do que o resultado de 
São Paulo, com 309.759 vagas 
criadas, e Minas Gerais, com 
124.272 novos postos.

A obra da nova sede do Mu-
seu de Arte Contemporânea 
do Rio Grande do Sul (MA-
CRS), instituição da Secretaria 
da Cultura (Sedac), está com 
90% dos serviços concluídos e 
avança para sua fase final. Fisca-
lizada pela Secretaria de Obras 
Públicas (SOP), a construção 
recebeu investimento superior 
a R$ 3 milhões e tem previsão 
de entrega para o fim de julho. 

“No nosso universo de rea-
lizações, estão, entre outras de-
mandas, a construção de duas 
barragens e de presídios, a ma-
nutenção de 2,3 mil escolas e 
a construção da sede definitiva 
do Museu de Arte Contempo-
rânea”, comentou a titular da 
SOP, Izabel Matte.

Contenção 
de cheias em 
Eldorado do 
Sul

3º estado que 
mais gerou 
postos de 
trabalho

Obra da 
nova sede do 
Museu de Arte 
Contemporânea

RS PR RS

O investimento do Gover-
no do Paraná em rodovias de 
concreto chegou nesta metade 
de 2025 a 500 km. Ao todo, 
são 18 trechos de rodovias em 
diversas fases de execução – 
planejamento, licitação, anda-
mento ou concluídos –, repre-
sentando, até o momento, cerca 
de R$ 3,1 bilhões em aportes 
financeiros. Quatro obras ainda 
não entram nessa conta porque 
estão em processo de planeja-
mento ou licitação, com o orça-
mento sigiloso.

A adoção desse material 
inovador, que vem sendo utili-
zado para renovar a logística ro-
doviária paranaense, traz uma 
série de benefícios, a começar 
pela alta durabilidade.
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Encerramento dos Jogos Escolares

Vestibular de Inverno 2025

Seleção brasileira de vôlei sub-23

Congresso Nacional Previdenciário

Detran/SC realiza leilão online 

O Programa Penso, Logo 

Destino (PLD), do Insti-

tuto do Meio Ambiente 

de Santa Catarina (IMA), 

articulou a recolha e des-

tinação de mais de 83 

mil pneus inservíveis no 

primeiro semestre de 

2025. O número recorde 

é resultado da adesão de 

115 municípios, de todo o 

Estado, às ações do pro-

grama e da parceria com 

a Secretaria de Estado 

da Saúde (SES), por meio 

da Diretoria de Vigilância 

Epidemiológica (Dive).

Conforme o coordena-

dor estadual do PLD, Cíce-

ro Brasil, a iniciativa, pionei-

ra no país, busca garantir o 

destino ambientalmente 

adequado para esse tipo 

de resíduo, que além de 

poluir o meio ambiente, re-

presenta um grave proble-

ma de saúde pública. 

A nova rodada de ins-

crições dos municípios in-

teressados em participar 

da campanha de Recolhi-

mento Estadual de Pneus 

Inservíveis, no segundo 

semestre de 2025, será 

aberta a partir de 4 de 

agosto. O formulário será 

divulgado no site do IMA 

(ima.sc.gov.br).

A Fesporte encerrou ofi-

cialmente na segunda, a 

etapa estadual do Jogos 

Escolares de Santa Cata-

rina na categoria 15 a 17 

anos que foram realizados  

no município de São Mi-

guel do Oeste. Na cerimô-

nia final, o presidente da 
Fesporte, Jeferson Batis-

ta,  agradeceu a prefeitu-

ra local por todo o empe-

nho ao sediar um grande 

evento do calendário que 

reuniu 2.756  atletas e 544 

instituições de ensino. As 

modalidades que se en-

cerraram foram basquete 

masculino e feminino, vô-

lei masculino e feminino, 

handebol feminino, futsal 

masculino e feminino.

Já está disponível a lista 

dos candidatos classifi-

cados no Vestibular de 

Inverno 2025 da Universi-

dade do Estado de San-

ta Catarina (Udesc), na 

modalidade de ingresso 

pela análise do histórico 

escolar. Também foi di-

vulgada a relação geral de 

classificação do processo 
seletivo, que inclui todos 

os candidatos que não fo-

ram eliminados e que po-

dem ser convocados em 

chamadas futuras, caso 

as vagas não sejam pre-

enchidas. Acesse os resul-

tados em: udesc.br/vesti-

bular/processoseletivo. O 

processo seletivo por his-

tórico escolar é uma das 

duas formas de ingresso 

no vestibular.

O Governo de Santa Ca-

tarina por intermédio 

da Fesporte é apoiador 

oficial do calendário de 
quatro jogos de vôlei  que 

a seleção brasileira de no-

vos disputa em Santa Ca-

tarina entre os dias 6 a 12 

de julho. A seleção brasi-

leira de novos correspon-

de à equipe da categoria 

sub-23 e se prepara para 

a disputa da Universíade, 

também no mês de julho 

e que será realizada na 

Alemanha. O calendário 

em Santa Catarina conta 

com quatro partidas dian-

te da Coreia do Sul que 

está programado para 

Criciúma, 6 de julho, em 

Cocal do Sul, dia 8 de ju-

lho, em Balneário Arroio 

do Silva, dia 10 de julho,.

Servidores catarinenses 

participaram como pales-

trantes no 58º Congresso 

Nacional da ABIPEM – As-

sociação Brasileira de Ins-

tituições de Previdência 

Estaduais e Municipais, 

um dos maiores eventos 

de previdência pública do 

país, que reuniu mais de 

1.600 participantes de di-

versas regiões brasileiras.

Representando o Regi-

me Próprio de Previdência 

Social de Santa Catarina 

(RPPS-SC), os servidores 

abordaram temas estraté-

gicos, com impacto direto 

na sustentabilidade dos 

regimes previdenciários. A 

participação catarinense 

reforça o protagonismo do 

Estado no cenário nacio-

nal da previdência.

O Departamento Esta-

dual de Trânsito de San-

ta Catarina (Detran/SC) 

informa que está aberto 

o edital do leilão público 

nº 08/CEL/2025, referente 

a veículos recolhidos por 

infrações de trânsito nos 

municípios de Joinville e 

região. O leilão será reali-

zado de forma totalmente 

on-line, com lances aber-

tos até o dia 7 de julho, no 

site do leiloeiro oficial.
Ao todo, serão dispo-

nibilizados 487 veículos, 

sendo 206 classificados 
como sucatas e 281 clas-

sificados como conserva-

dos, que poderão voltar a 

circular após os devidos 

reparos e regularização.

Divulgação/IMA

Programa Penso, Logo Destino é do IMA

Programa bate recorde na 
destinação de 83 mil pneus

Novo modelo de ensino 
agrícola transforma educação

Um trator quebrado no 
meio do plantio costumava sig-
nificar semanas de espera para a 
manutenção no Colégio Agrí-
cola da Lapa, com potenciais 
perdas na produção e atraso 
no cronograma de aulas. Ago-
ra, com a cooperativa-escola 
implantada, o conserto pode 
ser feito em pouco tempo com 
recursos próprios e decisões 
compartilhadas entre alunos, 
professores e direção.

O avanço é um dos reflexos 
da transformação que já abran-
ge 21 dos 26 colégios agrícolas 
e florestais do Paraná, já adap-
tados à nova legislação esta-
dual que regulamenta o mo-
delo cooperativo. Com mais 
agilidade administrativa e uma 
vivência prática do cooperati-
vismo, essas instituições estão 
qualificando o ensino técnico 
e fortalecendo o vínculo com 
o setor produtivo.

Idealizada pelo Governo 
do Estado, a implantação das 
cooperativas-escola tem per-
mitido que os colégios da rede 
estadual adquiram insumos e 
equipamentos com mais au-
tonomia, comercializem os 
excedentes da produção agro-
pecuária das fazendas-escola 
e direcionem os lucros para a 

própria melhoria da infraes-
trutura e das aulas práticas.

É uma mudança significa-
tiva em relação ao modelo an-
terior, no qual os valores obti-
dos com a venda de produtos 
precisavam ser repassados ao 
Estado ou comercializados de 
maneira informal.

Na Lapa, onde a Escola 
Agrícola foi criada em 2004 e 
atualmente atende mais de 400 
estudantes, a cooperativa já per-
mitiu ações diretas como a con-

tratação de serviços de manu-
tenção, a compra de sementes 
e a aplicação de melhorias na 
produção de leite e hortaliças.

Para o diretor-geral do co-
légio, Eros Ferreira do Amaral, 
essa agilidade tem feito a dife-
rença na rotina escolar. “O tra-
tor estragou no campo e conse-
guimos chamar o mecânico no 
mesmo dia, pagar pelo serviço 
e continuar com o plantio. An-
tes, teríamos que solicitar re-
cursos ao Estado e aguardar a 

tramitação. A cooperativa dá 
esse dinamismo, sem perder a 
transparência administrativa”.

Segundo Amaral, o envolvi-
mento da comunidade escolar 
no processo de decisão reforça 
o aspecto pedagógico da ini-
ciativa. “A cooperativa existe 
para apoiar a parte didática. 
Os alunos veem o que está sen-
do produzido, participam das 
decisões sobre onde investir os 
recursos e acompanham os re-
sultados”, complementa.

Colégios adquirem insumos e equipamentos com mais autonomia
Geraldo Bubniak/AEN

Avanço é um dos reflexos da transformação que já abrange 21 dos 26 colégios deste tipo

O vice-governador Gabriel 
Souza destacou, nesta segunda-
-feira (30/6), as ações do governo 
do Estado visando à resiliência 
climática do Rio Grande do Sul e 
ao desenvolvimento da Serra, em 
painéis promovidos pelo Centro 
da Indústria, Comércio e Servi-
ços de Bento Gonçalves (CIC-
-BG) e pela Câmara de Indústria, 
Comércio e Serviços de Caxias 
do Sul. O objetivo dos encontros 
foi promover o diálogo e apro-
ximar as estratégias do Estado às 
demandas da região. 

Gabriel destacou que, por 
meio do Plano Rio Grande, 
o governo vem promovendo 
ações estratégicas para tornar 
o Rio Grande do Sul mais resi-
liente às mudanças climáticas e 
aos eventos extremos. “O plano 
tem focado na reconstrução da 
infraestrutura e na ampliação 
da capacidade de previsão e res-
posta a eventos climáticos, além 
de tratar de obras estruturais de 
resiliência. Já são mais de R$ 8,3 
bilhões investidos, e nossa pre-
visão é chegar a mais de R$ 14 
bilhões”, ressaltou o vice-gover-

nador, que preside o Conselho 
do Plano Rio Grande.  

Liderado pelo governador 
Eduardo Leite, o Plano Rio 
Grande é um programa de Esta-
do criado para reconstruir o Rio 
Grande do Sul e torná-lo ainda 
mais forte e resiliente, prepara-
do para o futuro. 

Sobre as chuvas recentes, 
Gabriel reforçou que o governo 
está conseguindo dar uma res-
posta melhor graças aos investi-
mentos e às ações. Dentre eles, 
estão a aquisição de novos ra-

dares meteorológicos e estações 
hidrometeorológicas; o reforço 
do quadro da Defesa Civil, com 
mais profissionais militares; e a 
atuação descentralizada, com 
gabinetes de crise que promo-
vem ações de prevenção e prote-
ção à população.  

“Tais medidas permitem aná-
lises preditivas mais eficientes, 
contribuindo para uma respos-
ta rápida e eficaz às situações de 
emergência. São iniciativas que se 
somam ao nosso esforço de pre-
parar o Rio Grande do Sul para 

enfrentar, com maior segurança, 
eventos climáticos que, infeliz-
mente, vêm se tornando mais fre-
quentes”, disse o vice-governador.

Em Bento Gonçalves, Ga-
briel detalhou os principais 
investimentos que o governo 
tem realizado no município e 
na Serra. Foram destacados os 
aportes no programa Pavimen-
ta, da Secretaria de Desenvol-
vimento Urbano (Sedur), com 
mais de R$ 44 milhões destina-
dos à pavimentação em municí-
pios da região; e a recuperação 
de rodovias, com um investi-
mento de R$ 729,2 milhões, 
provenientes do Fundo do Pla-
no Rio Grande (Funrigs).  

Na segurança pública, foram 
investidos mais de R$ 335,2 mi-
lhões em municípios da Serra en-
tre 2021 e 2024, os quais permiti-
ram, por exemplo, a aquisição de 
viaturas e obras de infraestrutura. 
Na saúde, a região recebeu mais 
de R$ 67 milhões no mesmo pe-
ríodo, beneficiando programas 
como Hospitais Avançar, Rede 
Bem Cuidar e Farmácia Cui-
dar+.pacientes.

Resiliência às mudanças climáticas
 Rodrigo Ziebell/Ascom GVG

Na Serra, Gabriel Souza destaca ações estratégicas


